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Resumo

-
pulação. O Calçadão atravessa a Avenida Ministro Ary Franco e a Rua Coronel Tamarindo, de um lado, e a 
Rua Professor Clemente Ferreira e as avenidas Cônego Vasconcelos e de Santa Cruz, por outro. Ao longo de 

-

Palavras-chave: 

Abstract

plebiscite among the population. The Calçadão crosses Avenue Ministro Ary Franco and Street Coronel 
Tamarindo, on one side, and Street Professor Clemente Ferreira and Avenue Cônego Vasconcelos and Ave-
nue de Santa Cruz, on the other. Along its approximately seven hundred meters, street vendors, motorcycle 

and Bangu Shopping. This research highlights the assembly, disassembly and organization of the routine 

occupants of the streets.
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-

dios, notas de campo e entrevistas nas ruas banguenses. Por meio deste caminho de observação participante, 

 A cidade do Rio de Janeiro, capital do estado homônimo, pode ser recortada em quatro principais 

do século XIX e as novas ondas de expansão urbana do século XXI. 

o bairro de Bangu e o Calçadão. A região estudada tem registros de ocupação desde, pelo menos, o sé-
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culo XVII, com o estabelecimento da Fazenda Ban-

antes da Proclamação da República, a Companhia 
-

ras na localidade e estabeleceu a sede da Fábrica de 
Tecidos Bangu. A instalação industrial na região se 

Ferro Central do Brasil, que permitia escoar produ-
tos e matérias-prima entre a Bangu e o Centro do Rio 
de Janeiro, então capital do país.
 A Fábrica de Tecidos Bangu impulsionou um 
movimento de urbanização e ocupação populacional 

agrícolas até o momento. Vilas operárias, comércios, 

-
cília, principal paróquia católica do bairro, data des-
te momento de expansão urbana no início do século 
XX, assim como o Bangu Atlético Clube, vice-cam-

Ao longo das décadas, o bairro e a Fábrica 
-

de movimentos como a venda das casas da vila ope-

-
cipalmente nas proximidades da Estação Bangu. Ato-
res como a Associação Comercial e Empresarial da 

os rumos locais, com seus membros posteriormente 
ocupando cargos na administração municipal . 

construção do Calçadão de Bangu. Segundo relatos 

de aprovação na consulta à população. A pesquisa 
não obteve, contudo, os critérios para a participação 

-
to, que tinha sido sugerido pela ACERB à Prefeitura 
do Rio de Janeiro, foi executado pela Companhia de 

-

-
meiro plano da foto, um ciclista e um carro ao lado 

-
ração ao período diurno, ainda contém uma banca de 
frutas e legumes, enquanto uma barraca de lanches 
está posicionada proximamente.

Figura 1 - Cena do Calçadão de Bangu em período noturno

A pesquisa destaca a movimentação de Marcelino D’Almeida, membro da ACERB, Administrador da 17a Região Administrativa do Rio de 
Janeiro e vereador da capital em diferentes períodos.

-
-

vel, banca de legumes e frutas e barraca de lanches.

Dessa maneira, algumas das vias mais movi-
mentadas da Zona Oeste carioca foram fechadas para 
o trânsito de automóveis. O Calçadão se estendeu 
dos limites da Avenida Cônego Vasconcelos, próxi-

-
da Ministro Ary Franco, no lado oposto ao muro que 
separa a linha ferroviária que corta o bairro. Esta co-
nexão e divisão feita pela ferrovia é também um dos 
aspectos cruciais para a compreensão da localidade. 

muros que cortam suas principais avenidas, ao mes-
mo tempo que oferece escadas rolantes, elevadores e 
escadas convencionais aos pedestres, notando-se que 
nem sempre estes equipamentos estão em funciona-
mento.

Para acessar os cotidianos do Calçadão, utili-
zei diversas estratégias de entradas ao campo. Após 
um reconhecimento inicial do local, comecei a bus-
car entrevistas com comerciantes e funcionários de 
estabelecimentos que eu recorrentemente encontrava 
nas ruas. A estratégia rendeu duas entrevistas, além 
de outras recusas de participar da pesquisa. Por meio 
do intermédio de uma amiga e moradora do bairro, 
aqui denominada Kaiane, pude acompanhar com fre-

de óculos, chamado de Raniel neste texto. Para além 

um acervo de fotos, áudios e vídeos que posterior-
mente utilizei para compor meus diários de campo e 

aspectos rotineiros do Calçadão de Bangu.

diferentes interlocutores para debater as formas de se 
relacionar com o espaço e com o trabalho no Calça-
dão. Por meio desse movimento, busco demonstrar a 



público. O artigo também explora os aspectos dos 
pontos de venda. As estruturas das bancas e barracas, 
a escolha dos locais e as maneiras de fazer esses pon-
tos são analisados. Penso também como os pontos de 

informalidade no meio urbano. 
Neste debate sobre os pontos de venda, arti-

Por meio de um olhar baseado no regime das mobi-

formas de movimentos – observando como as circu-

-
truturam, organizam, dividem e direcionam as mobi-
lidades e imobilidades. 

-
-

ruas do Calçadão. Este artigo analisa a montagem, 
desmontagem e organização das estruturas e rotinas 
do comércio de rua neste espaço. Por meio desta 

-
no e aos conceitos de ordem pública. 

As escadas rolantes da Estação Bangu dire-
cionam o pedestre ao Calçadão. A perspectiva eleva-

-
tes, árvores e até mesmo o Morro da Pedra Branca. 
A sua mata verde, um pouco distante do local de ob-
servação, parece contrastar com o concreto do Cal-
çadão, o barulho do trem e a intensa circulação de 

Neste ângulo, é possível observar a disposi-
ção da cobertura do Calçadão em primeiro plano, se-

comerciais. As árvores, raras neste trecho do bairro, 
aparecem logo atrás, com o Morro se colocando aci-
ma do horizonte que é ofuscado pelas galerias locais. 
Este trecho é composto pelo encontro da Avenida de 
Santa Cruz com a Estação, seguido da Avenida Cô-
nego de Vasconcelos se estendendo até a Rua Fran-
cisco Real.

O ramal Santa Cruz corta o bairro de Bangu, 
assim como muitos outros da Zona Oeste

-

muros e trilhos. A Estação Bangu conta com quatro 

escadas rolantes, duas para cada lado do bairro, as-
sim como outras quatro escadas convencionais.

A Estação também pode ser acessada por 
dois elevadores, que deixam o passageiro direta-
mente no Calçadão. Estes elevadores, assim como 
as escadas rolantes, nem sempre estão funcionando, 
com grades fechando o acesso aos equipamentos e, 
eventualmente, alguns funcionários fazendo reparos 

-
que e desembarque, há uma passagem subterrânea, 
conhecida como Buraco do Faim. Noto como a linha 
férrea divide e conecta o mesmo território de dife-
rentes formas.

A organização do bairro em volta da Estação 

época do estabelecimento da Fábrica de Tecidos. É 
-

tal na compreensão de sua localização e organização 

linha férrea escoava a produção industrial e forne-
cia matéria–prima para suas atividades, conectando 
o bairro em cerca de uma hora ao Centro do Rio de 
Janeiro.

O leitor que procurar, em uma ferramenta 
de buscas, um mapa que mostra Bangu poderá se 

percorrendo as extremidades do Calçadão, indo da 
Rua Francisco Real até a Rua Sul América. Por ou-
tro lado, outra reta separada por muros e que corta 
aquela primeira, conectando a Estação Bangu às pa-

da Silveira também está no bairro de Bangu, dando 
acesso à Praça Nova Jales e ao Estádio Moça Bo-
nita, pertencente ao Bangu Atlético Clube. Senador 
Camará é um bairro vizinho, também pertencendo à 
Zona Oeste carioca.



A reta que corta o mapa demonstra a centra-
lidade exercida pelos trilhos na organização local. 
Além de dar acesso às Zonas Norte e Centro da ci-
dade, a linha férrea corta áreas de grande densidade 
residencial e comercial. Também é por meio de suas 
escadas rolantes, escadas convencionais e elevado-
res que se permite ou limita a mobilidade dentro de 
diversos bairros. A reta do Calçadão mostra a capa-

dos espaços públicos mesmo quando, de certa for-
-

demonstram a continuidade do comércio informal 
para a parte elevada da Estação Bangu, com utensí-

-
do oferecidos ao longo do espaço.

Esta análise relembra diretamente a noção de 

Nesta perspectiva, destaca-se a ação de indivíduos 
potencialmente marginalizados pelo espaço urbano. 

ser caracterizadas pela mobilidade, heterogeneidade 
e provisionalidade.

O comércio neste trecho de Bangu demons-
tra algumas destas características. As atividades são 
realizadas, principalmente, por bancas operadas in-
dividualmente, mas que dividem o espaço da plata-
forma com outros vendedores. Os ritmos de presença 
comercial demonstram um comportamento comum 
aos comerciantes, mesmo os informais, sendo privi-
legiados os dias e horários de maior circulação ferro-
viária. É visível também que os pontos de venda são 
delimitados e ocupados pelos mesmos indivíduos 
regularmente, não devido à uma legislação ou posse 

do cotidiano da Estação.

pedestres pela parte elevada da Estação Bangu. A 

lâmpadas da Estação acesas, com o céu ainda claro 
ao fundo. Ao redor dos pedestres, temos uma banca 
oferecendo meias, na parte direita, e outra com re-
lógios, na esquerda. Ao lado da lanchonete O Reizi-
nho, há um comerciante de capas de celular. Fora do 
campo de visão da imagem, há ainda outros comér-
cios de maquiagem, acessórios e utensílios para casa, 
além dos outros produtos oferecidos informalmente.

Estação Bangu

Os diversos aspectos que podem ser atribuí-
dos à Estação Bangu e aos trilhos que cortam o bair-
ro, tais como fronteira, passagem, local de trabalho 
ou transporte público, demonstram a maleabilidade 
deste espaço enquanto infraestrutura ou obstáculo 

compreender os espaços enquanto mobilizadores e 

-
cam a partir da apropriação de determinada pessoa 
ou grupo. É, por isso, que também se nota a coexis-

espaço. A presença dos dois tipos de comércio lado 

regulação comercial, a ação estatal na imposição de 
regras, a ação deliberada de agentes públicos ao per-
mitir certas atividades comerciais e a capacidade de 
comerciantes informais de se organizarem enquanto 

-
terminação da ilegalidade ou legalidade de uma ati-
vidade pode ser vista, então, como uma combinação 

políticas e econômicas e poder dos agentes envolvi-

Por meio da observação participante, a pes-
-
-

ço, com aqueles de bancas, barracas e carrinhos, que 
montam, desmontam e transportam suas estruturas e 
produtos diariamente. Não havia, necessariamente, 

-
mércio, podendo se apontar uma relação de comple-
mentaridade ou alternativa que os camelôs oferecem 

-
ta pesquisa, chegou a apontar que comprar no Cal-
çadão era uma eventualidade provocada pela ida das 

de campo realizadas, que há continuidade das práti-
cas comerciais e simbólicas do Calçadão de Bangu 



na Estação. O comércio informal, entrelaçado com 

é uma característica que demonstra a extensão do 
-

material de suas escadas e elevadores, devendo-se 

tornam esses espaços convergentes, admitindo-se di-
versas variabilidades de usos e sentidos a partir de 

-
ção da imagem e produção secundária a partir de sua 
utilização. Ao tomar a criação do Calçadão enquanto 

os seus usos cotidianos como a produção secundá-
ria. Essa perspectiva aponta para necessidade de ob-
servar a ação dos agentes para além de um singular 
consumo ou uso do espaço, partindo da noção de que 
estes também estão produzindo suas próprias narra-
tivas, símbolos e usos para a imagem inicial. Este 
artigo, portanto, analisou a Estação Bangu enquanto 
um local de centralidade para o bairro homônimo. A 
sua posição, entre a Rua Coronel Tamarindo e Ave-
nida de Santa Cruz, divide e conecta o território ban-
guense, assim como as atividades ali desenvolvidas. 
Observo, contudo, a continuidade do comércio for-
mal e informal na conexão entre a Estação e o Cal-

caminho daqueles que chegam, saem ou transitam 
por Bangu.

-

feitos pelos interlocutores que contribuíram para a 
pesquisa. Por um lado, me conectava com o Calça-
dão por meio da Estação Bangu, notando também o 
intenso trânsito de

não seria necessariamente compartilhado pelos co-
merciantes do espaço estudado.

Ao indagar alguns interlocutores  sobre o lo-

lugares são próximos de Bangu, também compon-
do a Zona Oeste carioca, e a menos de uma hora do 
Calçadão. As formas de transporte também pareciam 

trem, nesse momento, parecia ocupar um local mais 
secundário nas rotinas que tentava acompanhar.

M – É para cá, não é?

do texto. 

M – Aham.

Esse movimento de ir e vir ao Calçadão, com 

-
-

tos, pontos, manchas, complementares ou alternati-

-
dade de conexão entre diferentes espaços de um con-

comunidade.
Retornando ao Calçadão, os movimentos ali 

observados podem ser inseridos nas mais
diferentes dinâmicas. Os interlocutores citados co-
nectam-se de diferentes pontos da Zona Oeste, den-
tro do bairro de Bangu ou próximo a ele, para seg-
mentos das avenidas Ministro Ary Franco e Cônego 
Vasconcelos. Os inúmeros passageiros do Ramal 
Santa Cruz, por outro lado, estavam percorrendo 

-
sas, por vezes indo da primeira parada na Central do 
Brasil até a última no bairro que dá nome ao Ramal.

Os caminhos percorridos também demons-
tram a constituição de cotidianos. Ao conversar com 
os comerciantes do Calçadão, ouvi, por vezes, que 
chegam no local por volta das sete ou oito da manhã. 

-
nava perto das sete da noite, totalizando doze horas 
diárias, sem contar o tempo de transporte. Destaco 

-
te rígida. Conforme relatado sobre o comércio nos 

varia de acordo com a circulação de possíveis consu-

de trabalho poderia ser estendida até o momento em 

-
dicado como um dia proveitoso para o comerciante, 

lado, representaria um dia com baixa circulação de 
pessoas, possivelmente resultando em poucas ven-
das.

É possível observar também que há diferentes 



de uma pastelaria, tinha dezenove anos quando 
conversamos. Ela trabalhava na venda de lanches há 
cerca de dois anos, por indicação de uma amiga dela. 

-
-

Os seus horários também eram pautados a partir da 
relação com seu chefe, que aparentemente ele conhe-

Francisco – Cara, eu comecei a trabalhar aqui porque eu 

Fui aprendendo, olhando e, depois, com o tempo, meu 
chefe me contratou.
M – Aham.

M - Aham.

encalhe...
M – Sim.
Francisco – Já sabia fazer vendas, entendeu?

Francisco – Sábado.
M – Sábado?
Francisco – Segunda à sábado. Eu pego aqui agora de 
dez às sete e dom...

possuía uma banca de venda de óculos. Ele era o úni-
co vendedor de sua banca, mas mantinha uma relação 
próxima com sua mãe, que vendia óculos no bairro 

Raniel e sua mãe tinham o mesmo fornecedor e es-
-
-

-
ceu na fala de outros interlocutores. O olhar para os 
potenciais consumidores aparece na discussão sobre 
os pontos de venda, tema da próxima seção.

-
merciantes guardavam seus equipamentos de traba-
lho. A Pastelaria do Neto tinha uma estrutura que era 
diariamente montada e desmontada, sendo transpor-

-
-

oito quilômetros de distância do Calçadão.
Raniel, por sua vez, relatou que guardava 

seus produtos e equipamentos de trabalho em um de-
pósito perto do Calçadão. Os depósitos eram, geral-

mente, estacionamentos da região. A locação do es-
paço custava entre vinte e cinco e cinquenta reais por 
semana. Raniel guardava os óculos que vendia em 
caixas brancas que, posteriormente, eram colocadas 

de ser trancado por cadeado.
-

que possui quatro rodas e duas portas, está coberto 
em parte por um toldo azul. Há, ainda, uma cadeira 
de plástico sobre sua estrutura. O carrinho de Raniel 
era menor do que aquele visualizado na imagem, 
mas possuía características similares.

de Bangu

uma noite na Avenida Cônego Vasconcelos

Nas idas ao Calçadão, notei que diversos 
comerciantes começavam a guardar seus produtos 

-
ta das seis horas da noite. O horário do pôr-do-sol 

local, assim como para meus interlocutores. Relem-
bro que Raniel, em uma conversa perto de sua ban-
ca de óculos, estava guardando seus produtos perto 

-

-

O esforço consciente para percorrer os cami-
nhos de ida e vinda do Calçadão não seria necessário 
para um indivíduo que repetisse esses movimentos. 
A compreensão do hábito enquanto parte da mobi-

locomoção, de certa forma, pode auxiliar, inibir ou 



-

-
-

vas e moleculares que essa transição inicia transforma a 

e novos futuros. Dessa maneira, o hábito é a forma que 
todos os movimentos tomam para além de si mesmo 
para condicionar futuros movimentos. Em vez de con-

-
nados, principalmente, ao mundo do trabalho. As 

preendidas estavam conecta-
das ao comércio de rua, passando por fornecimen-

formulação de estilos de vida, laços de solidariedade 
e maneiras de se relacionar com o espaço público e 
privado.

É importante apontar que observar o cotidiano 
a partir do comércio de rua remete a uma concepção 

ambíguas que são fugidias ao enquadramento 

narrativas que habitam em torno do formal e informal, 
irregular e ordenado, entre outros modos de se usar 
o espaço público. O caráter, por vezes ambíguo, do 

ao mesmo tempo que eventualmente positivamente 
reconhecido, negativamente observado, alvo de 

-
-

comerciantes demonstra uma regularidade de seus 
-

le espaço e atividade laboral. Os caminhos percorri-
dos por cada um, contudo, destacam as incertezas e 
a maleabilidade de uma atividade informal, feita a 

ao seu potencial de venda.
-

palmente os individuais, dos meus interlocutores em 
meio a sua rotina composta regularmente pelo local 

e estruturas para barracas. A partir do diálogo com 
essas pessoas, pude observar a heterogeneidade de 

Da mesma forma, noto a diversidade das suas condi-

Pontos e estruturas de venda

para o comércio. Esse ponto pode ser ocupado por 
uma ou mais pessoas, que estabelecem entre si uma 

-
das por esses indivíduos não são necessariamente as 
mesmas, variando conforme o tipo de comércio e os 
acordos ali estabelecidos.

possui uma pessoa responsável por ele. Essa pessoa 
pode alugar o espaço para um terceiro, utilizá-lo ou 
até mesmo deixá-lo vazio. No processo desta pes-

-

até mesmo outra espécie de agente que atua naque-

comum que eles conheçam quem ocupa cada ponto. 
Isso inibe, de acordo com os relatos coletados, que 
outra pessoa ocupe um espaço sem a autorização do 
responsável ou inquilino.

inquilino exercer a atividade comercial em determi-
nado ponto. A relativa estabilidade do ponto passa, 
primeiramente, pelo estabelecimento de uma relação 
entre o comerciante e o responsável. Em segundo 
plano, o reconhecimento entre os comerciantes tam-

-
-

minada pessoa ou tipo de comércio, mesmo que o 

-
tre os comerciantes de rua. Por meio do reconheci-
mento mútuo de suas atividades e espaços, os came-
lôs possuem conhecimento sobre a ocupação de cada 
ponto e a espécie de comércio exercido. Ao longo do 
trabalho de campo, se tornou possível observar que 

aspectos da vida, desde usos do dinheiro no cotidia-
no, perspectivas de trabalho ou até mesmo acesso a 
auxílios governamentais e exercícios físicos.

Nesse momento, cabe analisar o ponto de 



-
-

-
paço enquanto um organizador, um ponto de con-

que circulam pela rua. Noto que a partir, em volta 
-

ponto de venda enquanto um fator central para a ob-
servação do cotidiano do comércio de rua.

-
sas, porque alguém

A garantia do ponto também é determinada 

Janeiro. Em contraste com os policiais da Operação 
Segurança Presente, que parecem não atuar na regu-
larização e ordenação do comércio local, os agentes 

-
recia atuar, principalmente, na autuação de veículos 

motivo de conversa entre os agentes municipais e 
seu patrão.

-
nicipal é na cobrança de taxas dos comerciantes de 
rua. Raniel mencionou uma vez que seria um paga-
mento de cinco reais por comerciante. Esta pesqui-
sa, contudo, não conseguiu averiguar a regularidade 
da cobrança ou o preço desta taxa para além dessa 

a sustentação desta declaração é que, no período de 
pesquisa, não foi presenciada ou relatada nenhuma 

ou retirada de vendedores no Calçadão de Bangu.

galerias e calçadas, Shopping e rua, supermercados e 
barracas. As diversas formas de comercializar e con-
sumir competem e se alimentam neste ecossistema. 
Neste sentido, é possível dizer que as formas de re-
gulamentar, na lei e na rua, e as formas de escapar 

da regulamentação, nos mesmos âmbitos, produzem 

aluguel ao dono do ponto são alguns dos aspectos 
entremeados nesta realidade. Os demais fatores de 
destaque são a disputa pelos pontos em determinados 
trechos do Calçadão e a variação de preços a partir 
da localidade da venda.

a concentração de vendedores de acessórios de ce-
lular na Rua Professor Clemente Ferreira. Este tre-
cho, próximo à uma entrada para pedestres do Bangu 
Shopping, tinha muitos comerciantes que chamavam 
os potenciais clientes aos gritos. Eu, enquanto cir-
culava pelo local, fui abordado diversas vezes por 
eles, que ofereciam capa e película. Em uma ocasião, 
o vendedor pediu para ver o modelo do meu celu-
lar e o tomou de minha mão, mostrando a película 
que tentaria vender. O preço inicial do produto foi de 
sessenta reais, passando para quinze após eu recusar 
seguidas vezes.

Na cena descrita acima, o vendedor argu-
mentou comigo que queria mostrar serviço para seu 
patrão, por isso ele estava abrindo mão de sua parte 
no lucro. Nisso, o preço diminuiu em quarenta e cin-
co reais, chegando a vinte e cinco por cento do va-
lor original. De certa forma, parece difícil imaginar 

aprovasse a prática ou tivesse preços iniciais mais 
baixos.

A variação de preço também apareceu em 

de celular, mais próxima às escadas rolantes, poderia 
custar cerca de vinte reais. O preço não
seria necessariamente o mesmo conforme o pedestre 

-

ou a barganha com o comerciante também poderia 

Essa cena aponta algumas possíveis interpre-

comerciante pode praticar preços iniciais mais caros; 
a disputa pelo ponto é mais acirrada e há mais com-
petição pelos clientes. No trecho do muro do Bangu 
Shopping, os vendedores não só gritam para os clien-
tes, mas entre si. Entre conversas e piadas, é possível 
observar a competição entre eles. Em dado momento, 
uma discussão entre dois vendedores culminou com 

aponto que as técnicas para chamar os clientes são 
-
-

tora Kaiane.



rua por determinados trechos é um dos pontos anali-
-

tal mexicana, a localidade conhecida como El Centro 
é palco de vendedores de ruas desde, pelo menos, a 

-

comércio de rua voltou a ocupar o local e continuou 

-
mobilizou os grupos que atuavam na região.

Assim como nas ruas de Bangu, os gestores públi-
cos analisaram que determinado espaço não poderia 
ser ocupado pelo comércio de rua. Contudo, a expe-

fechados ou fora das principais vias de suas cida-

às mudanças pode demonstrar uma conexão entre a 
viabilidade comercial e a localização em determina-
do trecho de calçadas, estradas e demais pontos de 
comércio informal.

A combinação do crescimento impulsionado pela crise 
do setor informal e a abordagem neoliberal emergente 
do governo levou os funcionários da Cidade do Méxi-
co a tomarem medidas contra o vibrante crescimento da 

permite a venda ambulante foi declarado nulo, anulando 

-

e proibiu todas as vendas ambulantes na área. A vitória 
provou ser ilusória, pois a venda ambulante cresceu ra-
pidamente em outras áreas da cidade. Além disso, as no-
vas praças nunca foram mais do que meio cheias, e após 

vendedores cumpriram a ameaça de retornar às ruas. As 

último uma alternativa comercial fraca em comparação 
às calçadas que ocupavam antes. O resultado foi o con-

É possível apontar que a construção, 
regulação ou remoção de espaços de venda por 
parte do poder público às vezes entra em choque 
com os interesses de quem atua neste campo. O 

é ocupado pelos comerciantes por ser mais atrativo, 
em diversos âmbitos, do que locais denominados 
como mercados públicos, mercados populares ou 

acessibilidade, preço de aluguel e lucratividade 
são alguns dos aspectos que atuam na atratividade 
de um espaço para o comerciante de rua. A ida aos 
mercados fechados, que podem ser tema de futuras 
análises, não é necessariamente uma melhoria para 
esses trabalhadores.

fronteiras porosas entre o legal e o ilegal, o formal 

sociais, modos de trabalho e modos de consumo em 
diversos níveis. Este trânsito entre cenários que po-
dem ser opostos, concorrentes ou complementares 
permite ao trabalhador circular não só pelo espaço 
urbano, mas também pelas possibilidades de vida 

A gestão dos pontos de vendas do comér-
cio informal no Calçadão pode ser vista como um 

comercial é integrante das perspectivas práticas e 
simbólicas da vida destes trabalhadores. Alugar, ocu-
par, montar, negociar e desmontar são algumas das 

Cônego Vasconcelos

de varal sustentado na estrutura do Calçadão de Ban-
gu, no trecho da Avenida Cônego Vasconcelos. Há 
cordas que se estendem de uma coluna a outra da co-
bertura do Calçadão, com os produtos sendo manti-
dos nelas por meio de pregadores tipicamente usados 
para pendurar roupas. Na imagem acima, registrada 

da bandeira brasileira, escudos de Bangu, Botafogo 



e Flamengo, além de uma versão com a marca do 

comum nessa época, assim como as máscaras de pro-

foram encontrados amplamente em outros momen-
tos do ano. O caso descrito também pode apontar 
para a temporalidade dessas estruturas de venda.

As cordas, os pregadores e os produtos não 

sendo retirados pelo seu comerciante assim que ter-
minasse seu horário de trabalho. O comércio de rua 

-

pelo comerciante se apresenta de diversas formas. 
Exponho aqui as mais recorrentes, passando pelo va-
ral estendido pelas colunas, as mesas de madeira e o 
carrinho tipicamente usado para preparar e guardar 
lanches diversos. Há, ainda, os suportes de plástico 
utilizados para expor as capas de celular, as tendas 
montadas por algumas pastelarias e, menos presen-
tes, aqueles que estendem um pano no chão com seus 

em menor quantidade ao longo do Calçadão, sendo 
-

nais e alguns pontos para vendas de lanches. Ao con-
trário dos comerciantes que montam suas estruturas, 
esses comerciantes parecem reter o ponto de venda 
para si mesmo, contando também com funcionários, 
como observado no caso de Francisco.

Francisco – Sempre foi assim... Eles tentaram organizar 
aí algo na época do
Crivella aí, fazendo o negócio do Camelô Legal.
M. – Aham.
Francisco- Só que tipo assim, muita pouca gente usa o 
ponto.
M. – Sim...

-
galizado
M. – Sim, sim.

-

No trecho acima, Francisco diz que a gestão 

-
trar os ambulantes distribuídos pela cidade carioca, 

-
-

dastrados. Essa política, contudo, não abarcou todos 
aqueles que trabalhavam nas ruas e tampouco tratou 

da sublocação dos pontos de venda.
O trabalho de campo, que teve início em se-

-
bulante Legal nas ruas de Bangu. Os comerciantes 
não eram necessariamente aqueles cadastrados. Da 

vistos ao longo dos meses. Noto, porém, que essas 

As políticas municipais tentam produzir uma 
-

monstrado pela observação das ruas. O comércio 
ambulante, por mais que ocorram cadastros e regula-

nos códigos municipais.

-
denamentos urbanos, esses atores produzem formas 

seus produtos que não estão necessariamente confor-
-

co. Essa gestão de pontos e estruturas de vendas de-
monstra a capacidade dos comerciantes de produzir 
cotidianos.

e de suas barracas, caixas e
carrinhos é parte indissociável de um imaginário do 

-

e habitam por essas ruas.

Conclusão
 A partir desta análise, é possível destrinchar 
o Calçadão de Bangu e suas minuciosidades. Em um 

inauguração de uma nova fase na cronologia do bair-
ro. Passados os caráteres rurais e industriais, Ban-
gu passaria a se destacar pelo viés comercial frente 

-
partamento e camelôs encontram-se em destaque no 

modo a reprimir ou incentivar determinadas ativida-
des.
 A implantação do Calçadão nas ruas e ave-
nidas do centro de Bangu transformou essas vias 



ideias e transportes alternativos. As vias do Calçadão 
concentram serviços, lazeres, trabalhos e espaços de 
passagem, conectando e dividindo o bairro e seus 
viventes. É possível compreender o local também 

-
var seu cotidiano.

a partir, para ou dentro de suas vias. Os viventes que 
por ali circulam, ocupam e trabalham articulam a 
centralidade do Calçadão em suas rotinas. As tempo-

-

mas pelas  possibilidades de uso para além do que 

Calçadão se desdobram de diversas formas. Primei-
ramente, a partir do caminho da pesquisa, integrado 
às linhas da SuperVia e os trinta e cinco quilôme-
tros percorridos de trem em cerca de cinquenta mi-

-
tados pelos interlocutores, comerciantes locais, que 
demonstravam uma variabilidade na sua locomoção, 
passando por caronas em Kombi, motocicleta pes-
soal e MotoTáxi. Além deste aspecto, as rotinas se 

e materiais e as ruas de Bangu. Montar, vender, des-
montar e transportar eram os verbos que regiam essa 
dinâmica diária.

Em meio a essas dinâmicas, destaco a pre-
sença do ponto de venda no processo da pesquisa. 
Barracas, lonas, carrinhos, caixas de madeira e guar-

armazenar e dispor o espaço para cada tipo de produ-
tos. Podem ser frutas, legumes, acessórios para celu-
lar, roupas e relógios, aquilo que está à venda varia 
ao longo das ruas e das horas dos dias. A escolha 
da localidade, assim como a possiblidade de alugá-
-lo de um terceiro, é também parte do processo de 
constituição do comércio local. Os pontos de maior 

são também aqueles mais disputados e que permite, 
eventualmente, cobrar mais de seus clientes. 

-
te, ancora suas práticas e permite estabelecer como 
esse se portará para atrair clientes e vender produtos, 
passando pelos preços, contratação de terceiros para 
vender, horários e sons. Nesse sentido, o ponto passa 

-
cendo o papel de uma infraestrutura que, mesmo que 
montada e desmontada diariamente, organiza e dire-

de venda por essa lente permite, por exemplo, captar 

rotinas dos viventes e das ruas. 
Por meio destes processos de ordenamento 

urbano, gestão de espaços, circulação de produtos 
e pessoas, montagem e desmontagem de estruturas, 
entre outros analisados ao longo do texto, é possí-

-
xos no comércio de rua. A ancoragem permite não 
apenas uma estrutura provisória ou contínua, mas a 
própria circulação de tudo aquilo que se move dentro 
dele ou em suas proximidades. Devido às peculiari-
dades do comércio de rua, neste caso do Calçadão 
de Bangu, noto como a criação de ancoradouros e 

-

dos regramentos públicos. Essa construção cotidiana 

expectativas de outrora.

-

ganhar a vida na cidade do Rio de Janeiro. Rio de Ja-
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